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Upgrade

Lenovo na Copa do Mundo FIFA

Vai renovar?

Negou

PROVISÓRIO

Enquanto o estádio 
Nabi Abi Chedid es-
tiver em obras para 
ampliar a capacida-
de para 20 mil luga-
res, o Red Bull Bra-
gantino jogará em 
um estádio provisó-
rio construído, em 
parceria com a Ste-
elCorp, com o Light 
Steel Frame, um tipo 
ecológico de aço galvanizado. O estádio terá capacida-
de para 10 mil torcedores. Mesmo provisório, ele será 
moderno, com camarotes, área vip, lanchonetes e loun-
ge de convivência. Além de ter câmeras de segurança.

Contratado sob fortes ex-
pectativas, o meia Phili-
ppe Coutinho ainda não 
venceu nenhuma partida 
com a camisa do Vasco. 
São dez partidas, com cin-
co empates e cinco derro-
tas. Um tabu incômodo.

Luís Castro também co-
mentou o que motivou 
sua saída do Botafogo. Ele 
afirmou que sonhava em 
treinar uma Seleção, mas 
que treinar Cristiano Ro-
naldo e Sadio Mane seria 
um ‘upgrade na carreira’.

A Lenovo é a nova parcei-
ra da Copa do Mundo. O 
acordo abrange a Copa do 
Mundo da FIFA 2026 e a 
Copa do Mundo Feminina 
da FIFA 2027 e foi revelado 
no palco do evento de ino-
vação da Lenovo, o Tech 
World. A Lenovo fornecerá 

tecnologia à FIFA, desde 
inovação em IA até dispo-
sitivos e infraestrutura de 
data center, para aprimo-
rar as experiências dos fãs 
e as transmissões globais. 
A FIFA quer aproveitar a 
tecnologia para fazer o 
jogo crescer globalmente.

Com contrato até o fim 
do ano, o lateral-esquerdo 
Marcelo afirmou que tem 
muita vontade de jogar o 
Supermundial FIFA 2025 
pelo Fluminense. Para 
isso, ele teria de renovar o 
contrato com o Flu.

Em sua primeira entrevis-
ta após deixar o Al Nassr, 
o técnico português Luís 
Castro negou veemente-
mente os rumores de que 
tinha recebido uma oferta 
para treinar o Flamengo, 
após a saída de Tite.

Divulgação

Estádio provisório do Bragantino
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Liam Payne

Trump I

Coreia do Sul declarada ‘Inimigo Hostil’

Trump II

OTAN

ATAQUE

A mídia estatal da Sí-
ria disse que um ata-
que aéreo de Israel 
mirou um depósito 
de armas no porto 
de Latakia, no norte 
do país. Segundo a 
agência Sana, houve 
incêndios no local, 
mas não se sabe se 
há vítimas ou a exten-
são de danos. A região de 
Latakia é a base dos 15% de aderentes do ramo alauita do 
islamismo, uma versão mística do xiismo predominante no 
Irã, no país. É o grupo de Bashar al-Assad, aliado de Teerã.

Por Igor Gielow (Folhapress)

A morte do cantor britâni-
co Liam Payne, de 31 anos, 
foi atribuída a politrauma-
tismos e hemorragias in-
ternas. Ele caiu do tercei-
ro andar de seu hotel, em 
Palermo, na Argentina. O 
exame toxicológico ainda 
está pendente.

O ex-presidente dos EUA, 
Donald Trump, afirmou 
que o ataque ao Capitólio, 
feito por seus apoiadores 
em em 6 de janeiro de 2021, 
foi um “ato de amor” após 
ser questionado por um 
eleitor. Ele também tentou 
se distanciar do caso.

A Coreia do Norte anun-
ciou, na quinta (17), que a 
Assembleia Nacional do 
país emendou a Constitui-
ção para definir a vizinha 
do Sul como um “Estado 
hostil”, seguindo um pedi-
do do ditador Kim Jong-un. 
Na terça (15), Pyongyang 

explodiu as principais ro-
dovias que ligavam seu 
território à Coreia do Sul. A 
Coreia do Norte justificou 
a medida citando o lança-
mento de panfletos sobre 
a capital que supostamen-
te teriam sido realizados 
pelas tropas de Seul.

Trump disse que milha-
res de pessoas foram até 
Washington “por causa 
das eleições” e não por 
ele, que também disse 
que, se eleito, vai perdoar 
“uma grande parte” dos 
manifestantes presos. Ele 
diz que eles são “reféns”.

O Presidente ucraniano 
disse que é “um erro” dei-
xar o país fora da OTAN, 
quando “na prática, já faz 
parte” da Organização. Ze-
lensky também afirmou 
que aguarda que os acor-
dos firmados na última 
cúpula sejam honrados.

Reuters/Folhapress

Síria acusou Israel por ataques

Líder do Hamas está morto

Paquetá critica vazamentos

Yahya Sinwar foi quem planejou o atentado de 7 de outubro de 2023

Atleta teme ser prejudicado sem uma ‘audiência justa’ na Inglaterra

O chanceler de Israel, Israel 
Katz, afirmou na quinta (17) 
que o líder do Hamas, Yahya 
Sinwar, foi morto durante uma 
operação na Faixa de Gaza. O 
terrorista palestino foi o princi-
pal arquiteto do ataque de 7 de 
outubro de 2023, que disparou 
a atual guerra na Oriente Mé-
dio. O anúncio, que ainda não 
foi confirmado pelo grupo, é 
uma das maiores vitórias polí-
ticas do governo de Binyamin 
Netanyahu. 

Sinwar, 62, era a pessoa mais 
procurada por Israel na guerra 
desde que assumiu o controle 
da agremiação palestina. Ele su-
cedeu a Ismail Haniyeh, morto 
em uma ação atribuída ao Esta-
do judeu em Teerã, a capital do 
Irã, em 31 de julho. Morto, Sin-
war se une não só a Haniyeh, 
mas também ao líder histórico 
do grupo extremista libanês, 
Hassan Nasrallah, atingido por 
em um ataque em 27 de setem-
bro, e dezenas de figuras da cú-

pula de ambas as agremiações.
Sinwar estava com dois ou-

tros membros do Hamas em 
um edifício quando foi atacado 
por uma patrulha. Segundo os 
militares israelenses, nenhum 
dos 64 reféns que acreditam 
ainda estar vivos em poder do 
grupo após um ano estava pre-
sente no local.

Isso traz estranhamento ao 
relato da morte, dado que mi-
litares do país divulgavam ano-
nimamente ter certeza de que 
o terrorista estava escondido 
em túneis, cercado por escudos 
humanos. Em uma ocasião, há 
algumas semanas, foi ventilado 
que Israel não o matou há al-
gumas semanas justamente por 

estar com vários reféns.
Segundo um militar disse 

à Folha, Sinwar não era visto 
desde então, o que alimentou 
especulações sobre seu destino. 
Sua identidade, segundo Tel 
Aviv, foi comprovada por teste 
de DNA - o terrorista passou 
22 anos preso em Israel, logo 
havia amostras disponíveis para 
comparação.

Conhecido pelo apelido de 
“açougueiro de Khan Yunis”, re-
ferência dupla à sua crueldade e 
à cidade de Gaza onde nasceu, 
Sinwar foi o cérebro operacio-
nal do 7 de Outubro, quando o 
Hamas matou 1.170 pessoas e 
sequestrou 251 em Israel.

A maior ação terrorista da 
história israelense desencadeou 
a guerra que está reformulando 
o balanço do Oriente Médio, 
com a obliteração de Gaza e, 
agora, das estruturas do Hez-
bollah, aliado do Hamas tam-
bém bancado pelo Irã.

Por Igor Gielow (Folhapress)

O meia Lucas Paquetá, do 
West Ham e da Seleção Brasi-
leira, divulgou um comunicado 
reclamando do vazamento de 
informações sobre o caso em 
que é suspeito de manipulação 
de apostas.

O jogador criticou o vaza-
mento de informações. O meia 
disse que as informações são 
imprecisas e que partem de al-
guém próximo ao caso, enfati-
zando que a investigação deve 
ser confidencial.

Ele disse que está frustrado 
e que pode ser prejudicado sem 
uma audiência justa. Paquetá 
declarou que as informações 
são “totalmente falsas e desti-
nadas a minar” sua situação.

“Também estou preocupa-
do que, embora sejam falsos e 
enganosos, esses artigos sejam 
claramente originados de um 

indivíduo próximo ao caso. Os 
procedimentos da FA devem 
ser confidenciais e são extrema-
mente sérios para mim e minha 
família. O vazamento e a publi-
cação de informações impreci-

sas na imprensa agora estão co-
locando em risco minha chance 
de receber uma audiência justa”. 

“Portanto, instruí meus ad-
vogados a escrever para a FA 
para solicitar que conduzam 

uma investigação completa so-
bre como as informações sobre 
o caso, mesmo que imprecisas, 
estão chegando ao domínio 
público. Continuo negando as 
acusações contra mim e estou 
ansioso para demonstrar minha 
inocência.”

Paquetá é acusado na In-
glaterra de ter tomado quatro 
cartões amarelos de propósito 
para favorecer amigos. Cerca 
de sessenta pessoas em sua ter-
ra natal teriam apostado em 
cartões amarelos aplicados a 
ele, lucrando um total de R$ 
670 mil. As apostas foram nos 
valores de R$ 47 a R$ 2,7 mil. 
O jogador foi denunciado em 
agosto de 2023 e sustenta que é 
inocente desde o início.

A investigação fez com que 
sua transferência para o Man-
chester City não andasse.

Reuters/Folhapress
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Chanceler de Israel afirma que líder do Hamas está morto

Paquetá criticou vazamentos em investigações polêmicas

Em Berlim, Biden realiza seu último ato diplomático

No que é considerado pela 
mídia americana como um úl-
timo ato diplomático de sua ad-
ministração, Joe Biden será rece-
bido nesta sexta (18) em Berlim 
pelo chanceler alemão, Olaf 
Scholz, e pelo presidente Frank-
-Walter Steinmeier. Uma peque-
na lista de convidados reforça o 
simbolismo do encontro: Keir 
Starmer, primeiro-ministro do 
Reino Unido, e Emmanuel Ma-
cron, presidente francês.

Biden será condecorado por 
Steinmeier por seus esforços 
em apoiar a Ucrânia na guer-

ra contra a Rússia e proteger a 
Europa. A homenagem reflete 
de certa forma a expectativa 
europeia negativa diante de um 
eventual segundo mandato de 
Donald Trump, que já afirmou 
que consegue interromper o 
conflito com um simples tele-
fonema. O problema não está 
na bravata, mas na propalada 
interrupção de financiamento 
ao esforço de guerra ucraniano, 
até aqui fundamental.

O presidente americano era 
esperado na semana passada na 
Alemanha, mas adiou a viagem 

para se concentrar na reação 
aos estragos de dois furacões na 
Flórida, que também se tornou 
uma questão eleitoral após uma 
onda de desinformação nas re-
des sociais e em parte da mídia 
pró-Trump.

A agenda cancelada previa 
um encontro com o presidente 
ucraniano, Volodymyr Zelensky, 
que nesta semana cumpre uma 
espécie de road show de seu 
“Plano de Vitória”. Entre outros 
pontos, a proposta prevê a ade-
são imediata do país à Otan e o 
aumento de sua capacidade béli-

ca, a ponto de atingir alvos mais 
sensíveis na Rússia.

Na quinta (17), Zelensky 
foi recebido em Bruxelas, onde 
o Conselho Europeu se reúne 
para dois dias de discussão sobre 
o futuro da guerra na Ucrânia, o 
conflito no Oriente Médio e um 
propalado novo pacote de medi-
das anti-imigração. Diplomatas 
esperam que Biden incremente o 
apoio à Ucrânia nos meses finais 
de mandato, especialmente caso 
Kamala Harris perca a eleição.

Por José Henrique 
Mariante (Folhapress)

Grande nome do skate, Pe-
dro Barros enxerga uma evolu-
ção do esporte no Brasil, mas 
ainda vê uma distância para a 
profissionalização. Para ele, a 
maioria dos skatistas do país 
não consegue viver exclusiva-
mente disso, e as remunerações 
deixam a desejar.

“Se com o tempo gerarmos 
essa consciência nas pessoas, quem 
sabe daqui a uns anos o skate che-
ga num patamar onde tenhamos 
realmente profissionais, porque 
atualmente, como somos trata-
dos pela indústria, somos uma 
porcentagem muito pequena de 
quem realmente consegue viver a 

vida como profissional”, disse.
“Muitos skatistas têm que as-

sumir outros trabalhos para con-
seguir ter uma remuneração, pois 
o profissional não é pago nem o 
suficiente para sobreviver o mês 
dele pagando seu aluguel, sua co-
mida e as despesas com o skate. 
Tem esporte ganhando milhões 
e que está fazendo muito pou-
co para suas comunidades, para 
realmente melhorarem as coisas. 
O skate é um esporte que com 
muito pouco tempo vem criando 
grandes mudanças não só para os 
esportistas como para o meio so-
cial que ele se envolve”, diz Pedro.

Por Bruno Braz (Folhapress)

pedro Barros cobra melhorias no skate
Fotoarena/Folhapress

Barros diz o que falta para profissionalizar o skate no país


